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CÂMARA DE VEREADORES DE                                 SUBSISTEMAS DE REGISTROS TEXTUAIS 
SERRA TALHADA PERNAMBUCO                             MÓDULO DE DOCUMENTAÇÃO  
CASA JOAQUIM DE SOUZA MELO                                      SERRA TALHADA/PE 21/12/2021.                                                       
LEGISLATURA 18ª – DÉCIMA OITAVA 
SESSÃO 1ª- LEGISLATIVA 
REUNIÃO ORDINÁRIA 46ª – Reunião Plenária dia 21.12.2021. 

 
ATA DA QUADRAGÉSIMA SEXTA REUNIÃO ORDINÁRIA DO PERÍODO ÚNICO DA 
PRIMEIRA SESSÃO LEGISLATIVA DA DÉCIMA OITAVA LEGISLATURA DA CÂMARA DE 
VEREADORES DE SERRA TALHADA, ESTADO DE PERNAMBUCO. 
AO VIGÉSIMO PRIMEIRO DIA DO MÊS DE DEZEMBRO DO ANO DE DOIS MIL E VINTE E 
UM, ÀS 10 HORAS, NO PLENÁRIO MANOEL ANDRELINO NOGUEIRA, REUNE-SE O 
PODER DELIBERATIVO MUNICIPAL SOB A PRESIDÊNCIA DO VEREADOR RONALDO 
ROMÃO DE SOUSA. O PRESIDENTE PASSA A PALAVRA AO PRIMEIRO SECRETÁRIO 
JOSÉ RAIMUNDO FILHO PARA FAZER A LEITURA DO QUÓRUM: AGENOR DE MELO 
LIMA, ANTÔNIO DIONIZIO DA SILVA, ANTÔNIO RODRIGUES DE LIMA, CARLOS 
ANDRÉ PEREIRA DE SOUZA, EDNALDO IZIDÓRIO NETO, FABRÍCIO ANDRÉ 
MAGALHÃES TERTO, FRANCISCO PINHEIRO DE BARROS, GINCLÉCIO ANTONIO DA 
SILVA OLIVEIRA, JOSÉ JAIME INÁCIO DE OLIVEIRA, JOSÉ RAIMUNDO FILHO, 
MANOEL CASCIANO DA SILVA, ROMERIO SENA BRASIL, RONALDO ROMÃO DE 
SOUSA E WALLACE KLEYTON CABOCLO. VEREADORES AUSENTES: ALICE PEREIRA 
DE LORENA E SÁ, EVANDRO DE SOUZA LIMA, ROSIMÉRIO LUIZ ALVES DA COSTA. 
O PRESIDENTE CONSTATANDO O NÚMERO LEGAL DE VEREADORES DECLARA 
ABERTA A SESSÃO. OCUPAM AS CADEIRAS DE VICE-PRESIDENTE E PRIMEIRO 
SECRETÁRIO OS(AS) SENHORES(AS) VEREADORES(AS): GINCLÉCIO ANTONIO DA 
SILVA OLIVEIRA E JOSÉ RAIMUNDO FILHO, CONSTITUINDO A MESA EXECUTIVA. O 
Presidente Ronaldo Romão de Sousa retoma a palavra e convida o Vereador Carlos André 
Pereira de Souza, para ler um trecho da Bíblia Sagrada. De acordo com o Regimento Interno, 
O Presidente Ronaldo Romão de Sousa coloca em votação a dispensa da leitura da Ata da 
Reunião anterior, que foi aprovada por unanimidade. O Presidente Ronaldo Romão de 
Sousa passa a palavra ao Primeiro Secretário José Raimundo Filho para fazer a leitura das 
matérias. Lido o Decreto 3.357/2021, que regulamenta o funcionamento do Terminal de 
Transporte Complementar de Passageiros, José de Melo Lima, onde a Prefeita em uso das 
suas atribuições legais, considerando que a constituição atribui a competência ao município, 
considerando a Lei Complementar 137 dispõe sobre a criação da Superintendência de 
Trânsito, considerando ainda a lei 314 que institui o serviço complementar, decreta que fica 
aprovado o regulamento do Terminal de Transporte Complementar de Passageiros de Serra 
Talhada.  Lido o Decreto 3.356/2021, que abre ao orçamento crédito adicional suplementar e 
dá outras providências. Lida a Indicação nº 157/2021, de autoria do Vereador Antônio 
Rodrigues de Lima, que solicita a senhora Márcia Conrado, Prefeita, junto ao senhor Marcos 
Rodrigues de Melo Lima, Diretor Executivo de Iluminação Pública, no sentido de viabilizar a 
iluminação pública do cemitério de Logradouro – sede do 9º Distrito, neste município. Lido o 
Requerimento nº 131/2021, de autoria do Vereador Carlos André Pereira de Souza, que 
solicita a senhora Márcia Conrado, Prefeita, no sentido de estabelecer um programa de acesso 
a bolsa de estudos das faculdades FACHUSST, FACISST e FAFOPST, nesta cidade. Lido o 
Parecer das Comissões de Legislação, Justiça e Redação Final; ao Projeto de Lei nº 035/2021 
do Poder Legislativo, que denomina de Helena Ângelo da Silva, a rua localizada no Bairro 
AABB, nesta cidade. O parecer opina pela constitucionalidade do mesmo. Lido o Parecer da 
Comissão de Legislação, Justiça e Redação Final; ao Projeto de Lei nº 036/2021 do Poder 
Legislativo, que denomina de Ulisses Correia de Melo, a rua localizada no Bairro AABB, 
nesta cidade. O parecer opina pela constitucionalidade do mesmo. Lido o Parecer da 
Comissão de Legislação, Justiça e Redação Final; ao Projeto de Decreto Legislativo nº 
015/2021, que concede Titulo de Cidadão Serra-Talhadense ao senhor Gilson Queiroz 
Rodrigues. O parecer opina pela constitucionalidade do mesmo. Lido o Projeto de Lei 
Complementar nº 038/2021, do Poder Legislativo (ementa: que dispõe sobre a criação de 
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faixas exclusivas para a prática de caminhada e corrida de atletismo nas academias das 
cidades do Município de Serra Talhada/PE, e dá outras providências). O Presidente Ronaldo 
Romão de Sousa convida o senhor Rogério Alves, representante da Celpe, para falar 
sobre os problemas de quedas de energia neste Município. Ilustríssimo senhor Presidente 
da Câmara de vereadores de Serra Talhada, a quem  eu peço autorização, pois eu estou com 
um sistema aqui próprio só para transmitir a minha fala. Ilustríssimo Senhor Vereador 
Agenor, que é muito amigo do meu pai que hoje é falecido, Otávio lá de Bernardo Vieira, em 
nome de quem saúdo a todos os vereadores aqui presentes. Senhores e senhoras, toda reunião 
que nós participamos da empresa a gente procura passar uma mensagem sobre os riscos e o 
uso eficiente da energia. Eu vou distribuir logo após, aos senhores, em outra oportunidade já 
distribui, mas serão vários panfletos e os senhores distribuem depois com as pessoas 
conhecidas. Eu vou ler apenas um dos itens que seria sobre os riscos da energia na rua, o item 
5, ele fala: ao construir ou reformar respeite as distâncias de segurança da rede elétrica. Isso 
aqui, nobres vereadores, remete a um plano diretor de uma cidade, ou seja, o estatuto das 
cidades, a Lei 10.257/2001, Serra Talhada tem esse plano sim, que é a Lei 052/2007 que pode 
ser atualizada e eu já estou em contato com a prefeitura, com as pessoas responsáveis, para 
gente fazer uma atualização. Vocês vão entender porque necessita dessa atualização no 
decorrer da minha fala. Primeiro, eu queria deixar ciente para todos o funcionamento de um 
sistema elétrico, em todas as oportunidades que nós temos para conversar com a população e 
aqui com representantes do povo, é dizer que não há no mundo nenhum sistema elétrico 
infalível, não há. O sistema elétrico hoje ele é aéreo ou pode ser subterrâneo, mas de toda 
forma sendo uma coisa outra ele sofre interferência, pode haver interferência da natureza que 
seriam os fenômenos naturais, raios, ventos fortes, chuvas; pode haver a interferência dos 
próprios equipamentos e materiais dos quais eles são construídos, pode dar uma falha em 
equipamento; e pode haver interferência de terceiros, como exemplo: um carro pode abalroar 
um poste, podem construir uma casa e jogar água para cima do o poste, que esse ponto eu 
quero enfatizar, enfim, quando acontece isso falta energia e nós temos que ter uma estrutura 
para ir lá e recompor essa energia, esse é o ponto sobre o sistema elétrico. Segundo ponto 
senhor presidente, referente ao assunto que nos trouxe diretamente que foi o Alto Bom Jesus, 
sobre o Alto Bom Jesus já estivemos aqui em outra oportunidade e prestamos esclarecimentos 
aqui, inclusive trouxemos algumas fotos do que aconteceu lá, que foi interferência de terceiros 
e falhas em equipamentos, por isso que faltou. Foi resolvido. Há uns 22 dias faltou energia no 
Alto, mas não foi só no Alto, faltou em 80% da cidade, foi uma falha lá na subestação e a oito 
dias atrás faltou energia por uma hora que a falha foi identificada e já foi corrigida, uma 
interferência de terceiros também e essa daí eu estive pessoalmente, como estive nas outras e 
já está corrigida, inclusive passei lá hoje para ver se não tem mais alguma outra. Eu me 
lembro de que um vereador perguntou: Rogério, por que não fica passando lá direto para não 
construírem mais e botar essas bicas para cima dos cabos e dos fios, para não prejudicar a 
população como inteiro? Nós temos inspeções sistemáticas, mas no Alto do Bom Jesus a 
gente vai diminuir o período dessas inspeções, e aí eu peço ajuda dos senhores também, como 
representante do povo no seguinte sentido: primeiro, um convite que eu quero fazer aos 
senhores, ou em comissão ou todos, a qualquer hora do dia que queiram, à noite não é 
interessante porque a gente não vai ver direito, por isso que eu não trouxe uma apresentação 
nem fotos, eu quero que a gente vá lá para eu mostrar isso que eu estou falando, na Rua Dois, 
na Travessa, naquela rua em frente à cozinha comunitária, enfim, os problemas estão lá e 
estão resolvidos, para eu mostrar como era o problema e como foi que foi resolvido, dessa 
parte da interferência das bicas. Então senhor presidente, essa é a primeira proposta, vou 
deixar a pauta, a primeira é um convite nosso, para que ou uma comissão, ou um vereador, ou 
quantos queiram ir, para eu mostrar localmente isso que eu estou falando. No segundo ponto, 
eu queria falar isso referente ao Alto do Bom Jesus, agora eu queria apresentar para vocês 
senhores, um Desafio que nós vamos ter que enfrentar, os desafios eles têm que ter 
enfrentamento. Nós vivemos resolvendo desafios, senão não precisava a estrutura que a gente 
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tem, uma cidade precisa resolver os desafios, por isso que tem uma Câmara de Vereadores, 
tem uma Prefeitura, para que através de legislações e fiscalizações resolva os problemas. 
Nesse caso aqui, nós temos um problema em Serra Talhada referente às redes de internet, que 
a gente chama redes de Telecom, toda rede que passa comunicação de dados é rede de 
Telecom, está desorganizado na cidade, a gente precisa fazer um acionamento. A 
responsabilidade é nossa sim, mas, no entanto, ela é de todos. Os eleitores dos senhores, como 
eu já falei em outra oportunidade, são nossos consumidores, então nós temos pessoas em 
comum que são os eleitores. Para resolver esse problema a empresa sozinha já tentou, mas 
não conseguiu, porque como é que resolve esse ordenamento essa poluição visual que fica na 
cidade? Tem o risco elétrico, porque quando acontece um fogo num poste desses, passa para a 
nossa rede é arriscado quebrar um cabo cair e ter algum acidente. Então, aí vai o segundo 
convite que eu faço aos senhores, a gente precisa trabalhar juntos, porque juntos nós somos 
mais fortes, juntos nós conseguimos resolver os problemas com respeito mútuo e é isso que eu 
estou propondo. Mas não só a Câmara eu já lancei, já conversei com a prefeitura, já conversei 
com o CDL, tem que ter Fecomércio, tem que ter Procon, ou seja todos esses órgãos têm que 
envidar ou fazer uma ação para a gente ordenar essa desorganização que hoje existe aqui na 
cidade, e não é só aqui, nós temos esse desafio praticamente no estado todo. Mas eu quero 
propor isso aos senhores, para trabalharmos juntos, porque daqui desta Casa esse ano nós já 
tivemos um resultado excelente que foi referente àquela situação da outorga dos poços 
artesianos, e saiu dessa Casa, a gente trabalhando e conversando, uma solução que está 
valendo para o estado todo, por isso eu parabenizo a todos os senhores e é isso que eu quero 
propor para a gente trabalhar juntos para resolver os problemas, ter foco na solução dos 
problemas. Apresento oficialmente aqui senhor presidente, uma sugestão de estar aqui na 
Câmara, nós como empresa, periodicamente, não precisa chamar, a gente já sabe que vem, 
porque como eu disse, o nosso foco é solução do problema, nosso foco não é fugir de 
problemas, e agir de forma transparente, de forma responsável, passando o máximo de 
informação para as pessoas. Vou dar só um exemplo: muitas pessoas nos procuram às vezes, 
na semana passada a empresa foi procurada por Cornélio Pedro, ele foi lá à empresa, e nós 
marcamos uma reunião, expliquei tudo que precisava explicar, por exemplo, ele pensava que 
a subestação que nós construímos lá no Alto Bom Jesus atendia ao Alto Bom Jesus, e não 
atende, hoje eletricamente ela não atende, ela atende outros empreendimentos. Futuramente 
nós temos projeto sim para o Alto ficar sendo atendido por aquela subestação, mas hoje não é. 
Tipo assim: depois que construiu a subestação os problemas começaram a aparecer, e não tem 
nada a ver uma coisa com outra, enfim, eu quero municiar os senhores e a ilustríssima 
vereadora que não está no momento, mas para que todos tenham as informações necessárias 
para a gente poder arrumar a melhor solução para cada problema. Então era essa a minha 
pauta senhor presidente, e fica os convites, vou entregar a pauta, estou à disposição para gente 
ir lá no Alto olhar os problemas. Eu vou fazer um convite à Câmara, porque os senhores vão 
ter que estar presentes, assim porque são representantes do povo, e o que está acontecendo 
com as redes de Telecom aqui em Serra Talhada está prejudicando. O Vereador José 
Raimundo Filho toma a palavra. Mas a responsabilidade de quem é, se você na sua fala 
disse que é a própria Celpe quem autoriza? Então, eu acho que a gente que está enquanto 
parceiro aqui para ver exatamente e detectar o problema e ver qual é a saída, sabe Rogério, 
porque já houve dois ou três incêndios, e vocês são testemunhas na própria Rua 15, inclusive 
com ação do bombeiro e tudo, e pelo menos no meu entender no seu segundo ponto, quando 
você disse que passava pela questão da Celpe. Ou seja, de quem é a competência de autorizar 
a instalação? Porque você fez um contraponto do seu cliente como nossos eleitores, que é o 
povo, então para que fique bem entendido, eu quero saber de quem é a responsabilidade, 
quem autoriza porque os postes são da Celpe, para botar um fio lá quem autoriza esse fio para 
ser colocado e de que forma é colocado. O senhor Rogério Alves, representante da Celpe, 
retoma a palavra para responder aos questionamentos.  Perfeito, Vereador. É assim, os 
autorizados são os regulares,  os irregulares clandestinamente eles colocam os fios. Quando 
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nós tentamos resolver em uma ação e foi nessa Avenida Afonso Magalhães, com pouco 
estavas comércios desligados, casa de fulano e de ciclano desligadas, então é isso que a gente 
precisa regularizar para ter passando nos postes só as redes oficiais, só as redes regulares, as 
redes irregulares e clandestinas, gatonet, a gente conhece por gatonet, a gente tem que limpar, 
pois é clandestino. Então, quem tem que limpar vai ser a nossa empresa, agora a gente precisa 
do apoio, para depois quando a gente começar a limpar não chegarem lá os pedidos para 
parar, porque está prejudicando comércio x, e quando está prejudicando o comércio x, é 
porque aquele comércio está ligado irregularmente naquela rede, então está ajudando a manter 
a coisa irregular, por isso que precisa o Procon, porque o consumidor vai correr para o 
Procon; precisa o Procon, precisa CREA, precisa Câmara Municipal, precisa CDL e precisa 
Fecomércio, e todos esses atores serão convidados, quem vai executar o serviço somos nós, só 
que a gente quer apoio, a gente precisa desse apoio para quando a gente começar a ação não 
parar, é isso! O Vereador José Raimundo Filho retoma a palavra. Eu acho que para 
resolver seria a Casa, o Governo, convocar todas essas entidades que você falou, juntamente 
com a Casa e fazer um termo de ajuste de Conduta e de corresponsabilidade, porque, por 
exemplo, a gente apenas ficar, que não é o caso diretamente da Celpe, transferindo a 
responsabilidade, sabendo que tem um gato. Então eu acho que aí a gente tem que chamar 
todos aqui, faz uma reunião, faz um documento, porque é a responsabilidade de vocês, você 
quer que a gente seja não coautor do serviço, mas que pelo menos avalize a ação de vocês e 
que faça também uma campanha de esclarecimento. A partir de tal dia a gente vai estar 
fazendo isso, porque aí sinceramente, a gente está até penalizando quem é correto, porque a 
empresa que vem e que instala corretamente. A questão de gato a Celpe entende e aí eu espero 
que ela… se nós tivermos que ser entre "cachorros para caçar” eu acho que deve ser feito uma 
ação dessa, o que não pode a gente estar com embrulhado de fio como a gente vê aí sem saber 
para onde a gente vai. O senhor Rogério Alves, representante da Celpe, retoma a palavra 
para responder aos questionamentos. Só repetindo mais uma vez, a gente já tentou fazer 
sozinha essa regularização, a gente não conseguiu porque foram muitos problemas que 
aconteceram, e um deles foram muitos pedidos, inclusive ameaças a equipes nossas e a gente 
não pode expor nossos colaboradores. Agora, por exemplo, a polícia vai ter que estar junto 
também com a gente, a gente tem que fazer o serviço que é um serviço regular nosso, mas tem 
que ter o apoio de todos os representantes da sociedade e é a Câmara de Vereadores que 
representa melhor. Eu estou pedindo o apoio, toda operacionalidade do serviço será nossa e 
nós vamos sim promover essa reunião, eu estou fazendo os contatos e aqui estou lançando o 
convite à Câmara, como já lancei para os outros órgãos e nós vamos resolver isso juntos, a 
proposta é essa. O vereador Manoel Casciano da Silva toma a palavra. Só um 
esclarecimento, você sabe quais são as empresas que estão irregulares? Porque você sabendo 
qual a empresa que está irregular, a gente aí vai ter que chamar. Como vossa excelência está 
botando a Câmara, nós temos a obrigação de sentar com essas empresas irregulares e eles 
procurarem fazer o serviço correto, para que depois nós não ficamos cobrando, e falarem que 
a Câmara está cobrando, mas está como irregular. Quando a gente quer saber quem é que tem 
irregular, para saber quais são as empresas que estão irregulares, empresa tal, empresa tal, 
para que a gente tenha como chamar e pedir para eles colocarem a empresa para funcionar 
dentro dos limites legais. O senhor Rogério Alves, representante da Celpe, retoma a 
palavra para responder aos questionamentos. Perfeito vereador, inclusive há associações 
das empresas regulares, isso que eu estou falando aqui a gente já está fazendo em outros 
municípios, certo? Então, já tem associação de todas as regulares. E as irregulares a gente 
conhece lá pelo seguinte, até pelo próprio tipo de cabo e tem que ter uma marcação de cada 
uma, eles não utilizam, utilizam de forma clandestina. Isso é muito simples de resolver. O 
Vereador Carlos André Pereira de Souza pede a palavra. Rogério, essas empresas 
regulares, elas pagam alguma coisa à Celpe? O senhor Rogério Alves, representante da 
Celpe, retoma a palavra para responder aos questionamentos. Sim, tem um contrato e 
neste contrato tem lá as obrigações mútuas. O Vereador Carlos André Pereira de Souza 
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pede a palavra. Então a Celpe deveria ter um funcionário, não sei do tipo, que fiscalizasse 
para que essas empresas irregulares não colocassem esses cabos, porque não tem como ter 
esse controle. Como é que você vai controlar, se não tem uma fiscalização por parte da Celpe, 
para estar fiscalizando? Você acha que não tem que ter, não era para ter, ou tem essa 
fiscalização e a gente não sabe? O senhor Rogério Alves, representante da Celpe, retoma a 
palavra para responder aos questionamentos. Deixe eu lhe dizer onde a gente está 
ordenando, um lugar que seria mais difícil, no Recife tem isso em larga escala, nós estamos 
ordenando lá e está sendo resolvido, porque a partir do momento que você faz uma ação 
promovendo aquelas que são regulares, todo mundo está irregular… E isso é só um adendo, 
isso eu converso com o pessoal da prefeitura, o próprio município está perdendo o ISS, que é 
o imposto sobre serviços. Quando a empresa clandestina atua, ela não paga impostos, mas isso 
é uma conversa específica lá do município. Ok, presidente.  
O Vereador Francisco Pinheiro de Barros fica com a palavra. Rogério, bom dia! Quero 
agradecer pelas explanações, algumas delas a gente já sabe do que se trata, mas foi bom 
esclarecer novamente. Eu acho que tem que fazer uma limpeza mesmo, não transferir a 
responsabilidade para a Câmara, mas a gente acompanhar, fazer a parceria. Não é justo quem 
está regular, você está falando de empresas que fornecem internet, não é “gato” de 
consumidores não né? O senhor Rogério Alves, representante da Celpe, retoma a palavra 
para responder aos questionamentos. Não, aí é outro assunto que a gente pode tratar em 
outra oportunidade, estou falando de empresas de internet de telecom. O Vereador Francisco 
Pinheiro de Barros retoma a palavra. Eu acho que tem que ser feito isso mesmo, porque é 
injusto alguém pagando direitinho, regular e outras pessoas não, não tem que ir acompanhado 
de polícia, não tem que alisar mesmo não. Eu mesmo, a quem me procurar, eu vou dizer para 
que resolva lá, se alguém me procurar para dar uma palavra, se tiver irregular. O senhor 
Rogério Alves, representante da Celpe, retoma a palavra para responder aos 
questionamentos. Senhor presidente, se não tiver mais nenhum questionamento, agradeço 
pela oportunidade. E ao estar se aproximando a semana do Natal, eu queria desejar a todos os 
vereadores, seus familiares e ao povo todo em geral, um Feliz Natal e um Próspero Ano 
Novo, com muita energia que é isso que a gente precisa. O Presidente Ronaldo Romão de 
Sousa retoma a palavra. Obrigado Rogério, quero parabenizar mais uma vez pela sua 
presença. O Presidente Ronaldo Romão de Sousa passa ao Vereador Carlos André 
Pereira de Souza. Bom dia a todos! Quero saudar a mesa na pessoa do seu presidente 
Ronaldo de Dja, saudar toda imprensa aqui presente em nome de Maurício, em nome de Isa 
Soares, repórter da rádio web, que está aqui presente, Sérgio Hernandes, enfim um abraço a 
todos vocês e a todos que nos acompanham pelo Instagram de André Maio, pois estamos 
agora ao vivo aqui. Senhor presidente, quero começar falando sobre indicação de nossa 
autoria, o requerimento nº 131/2021, onde a gente pede a senhora prefeita Márcia Conrado, 
Prefeita do Município de Serra Talhada, para que envie a esta Casa um projeto de lei que 
estabeleça um programa de acesso à bolsa de estudos da Faculdade de Ciências Humanas e 
Sociais de Serra Talhada - FACHUSST, da Faculdade de Ciências da Saúde de Serra Talhada 
- FACISST e da Faculdade de Formação de Professores de Serra Talhada - FAFOPST. A 
justificativa: A Autarquia Educacional de Serra Talhada - AESET, mantenedora FACHUSST, 
FACISST e da FAFOPST, referência em ensino superior para Serra Talhada e região. Dessa 
forma propomos uma lei que regulamenta o programa de concessão de bolsas de estudos para 
cursos disponíveis nessas faculdades, de modo a democratizar o acesso à graduação pelos 
candidatos egressos da camada de maior vulnerabilidade social. Ou seja, a gente pede a 
senhora prefeita, para que principalmente aquela camada social das pessoas de baixa renda, 
alunos da zona rural que não tenha condições, que sejam uma bolsa 100% para essa camada 
social Manoel Enfermeiro, que não tenha condições, para que a gente possa inserir na 
faculdade e na formação aqui em Serra Talhada. Já temos outros exemplos importantes como 
em Petrolina que é gratuita a faculdade, então por isso a gente pede à prefeita que possa ver 
com bons olhos essa questão da faculdade aqui de Serra Talhada, para essas camadas sociais 
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que não possam pagar a faculdade que seja gratuita. Então, a gente está mandando esse 
requerimento para a prefeita e pede que seja atendido, e a população de Serra Talhada que 
mais precisa será atendida. Eu quero aqui também falar e parabenizar a prefeita Márcia 
Conrado, porque ontem estivemos na inauguração de diversas ruas aqui na AABB em Serra 
Talhada. Parabenizo a prefeita Márcia Conrado por esse grande gesto, Márcia que tem tido 
um olhar diferenciado para Serra Talhada e agradecer a prefeita por esse olhar, um olhar 
diferenciado, um olhar humanizado para a cidade de Serra Talhada. Parabéns, e quem mais 
ganha é a população de Serra Talhada. Eu quero aqui também falar senhor presidente, e já 
parabenizá-lo e a esta Casa, parabenizar a Câmara de vereadores de Serra Talhada porque no 
mês que vem vai estar funcionando uma unidade da agência do trabalho na Câmara de 
Vereadores de Serra Talhada, uma extensão da Agência do Trabalho. Isso mostra que a 
Câmara de Serra Talhada está preocupada com o povo, está preocupada com a população de 
Serra Talhada, abrindo espaço para que uma agência do trabalho se instale em Serra Talhada e 
que ajude aqueles que mais precisam e que mais carecem, no tocante a tirar seus documentos, 
que a gente sabe da dificuldade. Uma luta que a gente vem travando desde 2017 acerca do 
Expresso Cidadão para que seja instalado em Serra Talhada, mas enquanto isso não aconteça 
que venha Cope, que venha outros órgãos que vem ajudar a população, a gente só tem a 
agradecer, porque tudo que é para somar e ao bem da população de Serra Talhada estaremos 
juntos, prontos para contribuir naquele que a gente puder. Parabenizo a gestão aqui nesse 
tocante, Ronaldo de Dja, você que teve essa visão aberta de abrir esse espaço aqui na Câmara 
de Vereadores para que seja instalada aqui esta unidade da agência do trabalho, uma extensão 
muito importante para Serra Talhada. Para concluir senhor presidente, quero agradecer a 
Erivaneide, gestora da escola do São Miguel, a Escola Raimundo Gomes de Barros, que 
ontem estive participando da conclusão do nono ano, lá na escola, pelo qual mando um abraço 
para as professoras Aparecida Alves de Almeida, Diliane dos Santos Souza, Maraisa Belo 
Cavalcanti Ribeiro, Miriam Medeiros Lima, Carmeleide Bezerra dos Santos, Tamires, 
Edivane, Lucidalva, Nedsonia, Edinéia, Inês, e em especial a gestora Erivaneide Pereira, foi 
uma belíssima conclusão, um belíssimo evento obedecendo às normas sanitárias. Parabéns a 
todos envolvidos na escola! Parabéns a todos vocês! Um abraço especial para minha esposa 
Lúcia Nogueira que está nos ouvindo agora, a todos que estão nos acompanhando. Desejo um 
Feliz Natal a toda população de Serra Talhada, um Natal de paz e de amor. Estamos aqui de 
portas abertas, o gabinete de André Maio está de portas abertas para toda a população de Serra 
Talhada, estamos aqui só em dois horários de dia e a noite. Muito obrigado e que Deus 
abençoe a todos. O Presidente Ronaldo Romão de Sousa passa a palavra ao Vereador 
José Raimundo Filho. Bom dia a todos e a todas, excelentíssimo senhor presidente, caros 
colegas vereadores, senhores presentes. Saúdo em nome de Santinha e Rochany, aqui todos os 
presentes. Senhor presidente, queria apenas fazer o registro para que fique nos anais as dessa 
Casa, da felicidade que a comunidade que as comunidades da Fazenda Nova, Alegre, Baixio, 
Grotões e Guaribas tivemos na última quinta-feira onde tivemos a oportunidade de estarmos 
lá na inauguração da recuperação da escola Silvino Cordeiro. Escola essa que é uma das mais 
antigas de Serra Talhada com 48 anos de fundação e que teve a oportunidade agora no 
governo de Márcia Conrado, que nós aproveitamos para agradecer a Márcia, juntamente com 
Marta, Secretaria de Educação, por aquela reforma e ampliação da escola que leva inclusive, o 
nome do meu avô Silvino Cordeiro. Lá nós temos a oportunidade e quem lá esteve, agradeço 
a presença dos vereadores que lá estiveram em nome de Ronaldo de Dja, China, Romério, 
enfim a todos que puderam presenciar como a comunidade estava feliz. As inaugurações que 
se faz a exemplo de algumas ruas, que a gente até fica triste que o pessoal pede para que a 
gente bote o requerimento, aprove, e no dia da inauguração não aparece ninguém. Não é que 
nós queremos apenas ser abraçados ou que eles venham só por vim, mas eu acho que é uma 
questão de necessidade de estar, e lá na Fazenda Nova foi o contrário, quem esteve lá pode 
observar as crianças que lá estudam, os pais e ex-alunos. Tivemos oportunidade também de 
fazer homenagem aos ex-professores que lá iniciaram, porque antes a escola funcionava na 
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garagem da casa do meu pai, isso nos meados de 1968 a 1974, ainda no governo de Hildo 
Pereira e depois posteriormente já com o aval de seu Lorena, consegue se fazer a escola, uma 
escola pequena, mas que diante do crescimento da comunidade vem se expandindo e agora lá 
nós estamos com uma escola climatizada, com água, equipamentos novos que foram 
colocados pela secretaria da educação e pela prefeita Márcia Conrado, que determinou a 
recuperação e ampliação da escola. Então, em nome da comunidade, em nome da minha 
família, lá estiveram todos os meus tios, meus primos, não só para agradecer a Márcia, mas 
também fazer a referência a Silvino Cordeiro que foi vereador de Serra Talhada, que recebeu 
o nome daquela escola e que foi um dos grandes idealizadores quando o vereador, sobre 
orientação de Luiz Lorena de Conrado e Sá, junto ao prefeito Hildo Pereira e o deputado, na 
época, Argemiro Pereira, então fica aqui o nosso registro, o nosso agradecimento em nome da 
família e de toda nossa comunidade. O mais é agradecer, pois nós temos tido uma semana de 
muita felicidade, onde a prefeita Márcia Conrado tem implantado um ritmo acelerado de 
entregas a toda a nossa sociedade, como ontem, como hoje, como amanhã e até o final do ano, 
então agradeço a ela agradecer a todos nós que aqui estamos pela contribuição que temos 
dado a cada um. Então, sem mais, agradeço e um bom dia a todos! O Presidente Ronaldo 
Romão de Sousa passa a palavra ao vereador Francisco Pinheiro de Barros. Senhor 
presidente, colegas vereadores. Eu quero abraçar todos que estão nas redes sociais através do 
canal do YouTube do nosso amigo Sérgio Hernandes, do Facebook da nossa Casa, enfim 
todos vocês que nesse momento nos acompanham. Eu inicio minhas palavras senhor 
presidente, prestando meus sentimentos e minha solidariedade à família do nosso amigo que 
se foi no último domingo, seu sepultamento foi ontem, o Ciro, que era filho de seu Valdelício, 
irmão do nosso amigo Manoel, que a gente costuma falar que é Manoel de Valdelício, Manoel 
de Augusto. Uma fatalidade que aconteceu com ele, que era vigilante por muitos anos, 
trabalhou no Hospam e por último estava trabalhando na GERES, e aqui eu presto meus 
sentimentos e minhas condolências a toda a família, ele que era primo da nossa colega 
vereadora Alice Conrado. Então, meus sentimentos, que Deus o bote em um bom lugar e dê 
força aos familiares. Senhor presidente, eu quero parabenizar a sua pessoa, já foi falado aqui, 
por ceder uma sala onde vão implantar um posto do ministério do trabalho aqui na Casa 
Legislativa, a nossa Casa, a Casa do povo. Eu não pude acompanhar, pois eu estava em Recife 
eu outra missão, mas vi as fotos onde o superintendente Napoleão Gomes do Ministério do 
Trabalho, juntamente com o secretário do posto aqui em Serra Talhada Jaiminho, que também 
foi acompanhado pela prefeita e por nosso colega Jaime. Por questão de ordem, o Vereador 
Ginclécio Antônio da Silva Oliveira pede a palavra. Pinheiro, por questão de ordem, peço 
desculpa por te interromper, mas é porque o Vandinho teve que sair da sessão, acabou de 
dizer agora que o tio da esposa dele acabou de falecer, ele teve que sair. Só para justificar a 
ausência de Vandinho. O Vereador Francisco Pinheiro de Barros retoma a palavra. 
Nossos sentimentos também a ele, é lamentável, mas é coisa da nossa vida, quando Deus faz o 
chamamento não escolhe a quem. Então, nossos sentimentos ao Vandinho e sua esposa por 
esse acontecido aí com uma pessoa da família. E aí senhor presidente, é mais uma opção para 
atender a demanda de Serra Talhada, o amigo Napoleão esteve presente, a prefeita e parece 
que China também. Então, a gente quer parabenizar por esse feito, porque a agência fixa do 
Ministério do Trabalho está em novo local, que é lá dentro da agência do INSS e graças a 
Deus a Casa aqui também vai servir a população, porque é uma demanda muito grande tanto 
para questão para emitir carteira de trabalho digital, abono salarial, seguro-desemprego, e a 
gente só tem a agradecer que começa a partir agora de Janeiro. Então, agradeço a sua 
competência em ceder à população Serra Talhada uma sala aqui. Outro ponto senhor 
presidente, eu estive acompanhando na última quinta-feira a visita do governador do Estado 
Paulo Câmara, como também alguns deputados como o Fabrício Ferraz, Rogério Leão e 
Sebastião Oliveira, onde começou aqui pelo que foi convidado para participar da inauguração 
do centro de hemodiálise aqui em Serra Talhada, que irá atender Serra Talhada e região. Eu 
acho que é um dos importantes instrumentos na área de saúde que vai servir a população de 
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toda a região ao invés de estar se deslocando para outro município como Salgueiro, Arcoverde 
e Garanhuns. A gente tem que agradecer ao empenho muito grande do médico Clovinho, para 
que isso existisse, e também com a participação de parceria com o ex-prefeito Luciano 
Duque, a gente tem que fazer esse reconhecimento. Sabemos que teve outros parceiros que 
tentaram, mas graças a Deus o pleito que muita gente esperava e cobrava chegou a Serra 
Talhada. Depois eu acompanhei os deputados com o governador, fomos a Calumbi, Santa 
Cruz da Baixa Verde, depois Triunfo e encerramos lá quase 10 horas da noite lá em Quixaba. 
Eu vi de todos que acompanhavam a receptividade dos prefeitos desses municípios onde foi 
inaugurar ou dar a ordem de serviço, que seja para abastecimento de água, que seja para 
quadra esportiva, cobertura de quadra, que seja… Ele visitou também a PE-365, onde já 
deram o início das obras, também foi autorizada a ordem de serviço para construir uma PE 
que liga Varzinha a Calumbi, que dá apenas 13 km, para quem vem de Recife não precisar vir 
por Serra Talhada, encurtou o caminho, e tantas de outras coisas que foi dada a ordem de 
serviço ou inaugurados, reforma de escola, então a gente agradece a presença, o pleito que foi 
reivindicado ou por vereadores ou por prefeitos dessas localidades. Todas elas têm a parceria 
e a mão de Sebastião Oliveira e na maioria delas também tinham de Rogério Leão e Fabrizio 
Ferraz, então, nossos agradecimentos aos deputados e também ao Governador. Por último, 
senhor presidente, eu vou falar de uma coisa lamentável que aconteceu essa semana, 
anteontem, é aquela polêmica que nós chamamos lixão, que é o local do lixo, onde acontece o 
transbordo. A fake news que aprontaram para a gente, em cima daquela nossa visita Sérgio, 
Jaime e André, onde todo mundo sabe que a ação que aconteceu lá foi do município. Eu não 
quero jogar a culpa no município, mas eu tinha que fazer a ação que aconteceu lá, só que eu 
teria feito diferente, eu teria pegado aquelas mães e pais de famílias que estavam lá para 
conseguir seu dinheirinho para sua sobrevivência, equipá-los, mas não, fizeram foi fechar, 
teve a ação da Polícia Militar. E aí eu vou chegar onde eu quero: Teve uma mãe de família 
que foi aqui na Rua dos Correios, onde fica o comércio da Pinheirinho Bebidas, muito 
nervosa, esculhambando com a gente, principalmente a mim, meu menino Léo, não estava, o 
funcionário ligou para ele e ela querendo até quebrar as coisas lá, eu entendo pelo desespero, 
dizendo ela que a gente tinha fechado lá, proibido deles entrarem e que o filho dele tinha 
apanhado da Polícia, a mando de minha pessoa. Aí veja só: não sei quem é, eu vou visitar ela, 
mandei ele pegar o endereço, e eu vou descobrir quem fez esse fake news e jogou isso para a 
gente. Todo mundo sabe que a gente quer é a melhoria, quando nós visitamos lá não pedimos 
que fossem fechar lá, ou que fosse alguém espancado, não, mas ela jogou citando meu nome, 
eu não estava aqui no momento que ela foi lá e dizendo que o que aconteceu lá foi culpa 
nossa. Agora eu digo que tem alguém do outro lado, oposição a gente, eu não sei quem é, não 
sei se é eleitor do outro lado, não sei se é colega Vereador, porque eu não conversei com ela, 
aprontando esse fake news para cima da gente. Todo mundo sabe que não foi a mando nosso, 
a polícia ir lá, se teve a justificativa da polícia ir lá, não sei, e o fechamento, onde colocaram. 
Então, infelizmente isso aconteceu, é lamentável, é um fake news quem inventou isso, mas 
vou ao pé da letra, saber depois de onde saiu a origem dessa conversa. O Vereador 
Francisco Pinheiro de Barros concede um aparte ao Vereador Fabricio André 
Magalhães Terto. Pinheiro, eu também estou muito triste por isso que você me disse hoje e 
também por outras coisas, eu pedi nesse tal desse requerimento, que por a Câmara eu sei que 
não vem, à secretária de Assistência Social, que mandasse para mim o relatório de quem foi, 
quem está contemplado e qual ação foi feita, mas nunca chegou. Eu estou dizendo aqui hoje 
na tribuna que essa semana, o meu jurídico já fez, e eu vou descer para o Ministério Público 
para resolver as pendências dos requerimentos que tem, porque eu mandei o requerimento 
para ela pedindo informações e nunca chegou ao meu gabinete. Isso é uma falta de 
consideração não só comigo, mas com os catadores e as providências estão sendo tomadas. O 
Vereador Francisco Pinheiro de Barros retoma a palavra. Obrigado André. Pois é amigos, 
isso é lamentável, porque ela não ia inventar isso da cabeça, alguém disse. Porque qualquer 
um de nós poderia fazer esse papel que a gente fez lá, dizer que o local não estava adequado, 
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que estava poluindo a região, dizer que o pessoal que estava ali catando o lixo reciclável 
precisava estar usando EPI’s, estarem todos equipados, precisaria de assistência como, por 
exemplo, cesta básica que a gente chegou até a falar com eles lá, agora chegar ao ponto de 
dizer que a gente foi lá, por mandar fechar tudo bem, porque tem que organizar, agora dizer 
que a gente mandou a polícia para agredir o filho de uma pessoa que estava lá, que eu não sei 
nem que é, aí tenha paciência. Mas eu vou ao pé da letra, porque quero dizer a Serra Talhada 
que isso é um fake news de pessoas incompetentes que não querem ver o mal de Serra 
Talhada. Muito obrigado, um cheiro no coração de  vocês! Um Feliz Natal e um Próspero 
Ano Novo, cheio de paz e saúde! O Presidente Ronaldo Romão de Sousa passa a palavra 
ao vereador Ginclécio Antônio da Silva Oliveira. Bom dia senhoras e senhores, bom dia 
senhor presidente, Bom dia a todos que nos acompanham pelo Facebook da Câmara e pelo 
canal do amigo Sérgio Hernandes. Eu não ia nem falar amigo Pinheiro, mas quando é 
levantada qualquer hipótese dessa denúncia sua de que possa realmente ser alguém da 
situação. Eu vou falar por mim e eu acho que tenho liberdade de falar pelos colegas, eu acho 
que realmente você tem que investigar e saber quem foi essa pessoa que foi no seu comércio, 
eu até repudio esse tipo de comportamento, eu acho que o comércio do seu filho não deve ser 
misturado por política, o correto seria ter vindo aqui no seu gabinete se informar. Quando se 
fala em denúncia, eu acho que tudo que a gente fala fica aqui arquivado na Casa, a gente não 
tem como mentir, quando realmente levanta uma denúncia, eu acho que todo mundo aqui 
também tem palavra para falar uma coisa André, e assumir, pois ninguém aqui é omisso. 
Realmente a denúncia partiu do canal do amigo Sérgio Hernandes, depois foi endossada com 
a visita do… Acho que André Terto chegou ir até lá, não vejo nada de anormal, eu acho que 
isso aí realmente faz parte de um debate que interessa sim a população. Agora a gente 
enquanto governo, também tinha que esclarecer realmente o que estava sendo feito, que era a 
questão de isolar o local, a gente não pode também estar se contradizendo, se houve a 
denúncia que realmente o local estava aberto, eu acho que o município tinha que tomar suas 
atitudes e ele tomou, porque se o local ainda estivesse aberto vocês estariam realmente 
falando que a prefeitura não tomou nenhuma decisão. Então, eu vou cobrar mais uma vez que 
realmente todas as medidas sejam tomadas, a gente espera que o mais rápido possível a gente 
possa ter aqui o aterro sanitário na nossa cidade, mas infelizmente a gente sabe que tem 
pessoas que sofrem, que precisa realmente trabalhar, a gente sabe a dificuldade que as pessoas 
têm de trabalhar, mas aquele local não é o local atual se eu sei se houve denúncia dizendo que 
o local não era adequado. Se houve a denúncia dizendo que o local não era adequado, é 
contraditório quando a gente pede para que o município dê EPI’s para as pessoas. Então, 
realmente não existe mais o lixão, o transbordo não é feito pelas pessoas que ficam catando 
lixo lá, a gente lamenta, eu queria muito que no Brasil não existisse mais catadores como em 
país de primeiro mundo praticamente não existe. Então basicamente eram esses os 
esclarecimentos que eu queria fazer aqui. O Vereador Ginclécio Antônio da Silva Oliveira 
concede um aparte ao Vereador Francisco Pinheiro de Barros. O Município fez o correto 
em fechar, eu não questionei isso aí não. O questionamento é que falaram que o que 
aconteceu lá foi culpa nossa, até de uma pessoa ser agredida e dizer que foi a mando meu, é 
isso que eu estou lamentando. O município tem que tomar as providências mesmo, sem 
problemas. O Vereador Ginclécio Antônio da Silva Oliveira retoma a palavra. Isso é 
maldade, eu discordo também e repudio. Eu acho que ninguém tem que estar tacando pedra 
em ninguém e nem jogando para a torcida. Quero aproveitar também aqui minha fala e 
parabenizar a SDS - Secretaria de Defesa Social, que tomou a decisão sábia em afastar um dos 
investigadores do caso Beatriz, André Maio. Parece brincadeira, mas toda vez que eu que eu 
vejo a história dela eu me emociono, eu estou evitando até olhar o instagram, porque assim, 
eu vi ontem Zé Raimundo, na hora que ela ficou sabendo da notícia que o investigador foi 
afastado do caso ela caiu ajoelhada na pista chorando, então assim isso é uma prova que a 
justiça está sendo feita. Eu vi uma reportagem também que os investigadores americanos 
querem que o governo do estado libere, ou que o governo do estado libere para federalizar 






